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"tl)i siiní thu) , vcl ires con^r^^^aíi hi iicir.hjc* ;l^

Graças ás Cortes geraes e extraordinárias da nação portu-
gueza, pouco tempo depois já novas typographias entravam
em concorrência com a Imprensa Nacional. Já nao havia
mais o receio da clássica censura regia para os productos da
intelligencia humana, tendo cada um a liberdade de publicar
os seus escriptos como lhe dictavam os seus talentos, salvo o
abuso excessivo da imprensa, que entáo náo era tolerado,
como ainda hoje, cabendo a responsabilidade aos respectivos
auctores ou editores

.

Appareceram assim no Rio de Janeiro no mesmo anno de
1821 as duas seguintes typographias :

Typographía de Moreira e Garcez e

Nova Officina Typographica.

A liberdade de imprensa no Brazil em 1821 foi um passo
avantajado na nossa historia artística, litteraria e politica.
De^sde então fomos ganhando forças para resistir ao jugo da
mãe pátria, tractando de desligarmo-nos d^ella. Outra aurora
raiou no Brazi] e novos elementos de vitalidade fomos con-
quistando até 1822, epocha em que a imprensa, tendo mais
amplo de_senvolvimento, ficou inteiramente livrejw -j.... __ v^w'.v......v jwi«tij^,rjtv^ , i,^,a iiicxduau pitísiitir

na preseoqa do Deos vivo, para lhe rendermos gradas, vejo
eu outra cousa

, senáo '^^.complemento desta promessa DW
yina5> Ah I nem huma liáçáp. Jiel , e bííosa , que reç^-.,.^
nhece na historia de sua existência a decidida proíec^çic/
do Eterno

; já levantando-a no cam])© da gloria ; já eii-
grandecendo;a com invejadas. Conquistas

; já remindo-a dos
flagellos da opjprefsáo estrangeira

, para escapar-se ao tu-
7
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suspenda já a publicação do dito papel e faça recolher os

exemplares que já estiverem impresos, para que não continuei

a sua circulação. Palácio do Rio de Janeiro, em 1 5 de Janeiroi

de 1 822 .— Francisco José Vieira .

»

Mas logo depois, entrando novo Ministério e como fosse:

nomeado ministro do Reino José Bonifácio de Andrada e.

Silva, foi dirigida á Juncta directoria outra portaria pela qual

se ordenava a publicação de escriptos anonymos, ficando;

comtudo no origina] o nome doauctor f)U editor, já reconhecido'

pelo tabellião, e já não conforme era ou não conhecido o^

auctor ou editor. A nova portaria é a que se segue:
;

« Por quanto algum espirito mal intencionado poderiaj

interpretar a portaria expedida em i5 do corrente pela Secre-j

taria de Estado dos Negócios do Reino á Junta directoria dal

Typographia Nacional, e publicada na Gazeta de 17, em
sentido inteiramente contrario aos liberalissimos princípios dei

sua alteza real, e á sua constante adhesão ao systema consti-l

tucional : manda o príncipe regente, pela mesma Secretaria dej

Estado, declarar á referida Junta, que não deve embaraçara!

impressão dos escriptos anonymos; pois pelos abusos, que

contiverem, deve responder o auctor, ainda que o seu nome não

í l! "T r '* T 's xj



{jWi snnt duo, vcl ires congix^\^aíi ia i:f?ir::i]- ,,,-o f^.

.1**
' ")

Oiitle se acháo dons , oii ires jiinícs em m^u nome
*iii e&íou eu eiilre elks. •

'

S, iviavh. Cap. XVIII. :,-

He o Evangelho a Lei de todos os te/xipos ; o Codigorm
para todas as Naçoens ; he a Constiííiic^áo eteroa exarada
peia Máo Omnipotente do Supremo Dominador do U^iver- ..--

80
:

a justiça de^ seus preceitos; a igiiaidade de suas ma^
ximas

; a -pureza ée' s«a moral , traçando a iiDÍia divu^ovia
entre a Religião

, e o Império-; e írateroisando os homens
,formão a base da individua^jr^s^criclade

, e a centro de
luz puríssima, cujos raios^:^'- djssipalndo as névoas da rasa o
icquieta, ou sediciosa,.,, faz^m apparecer estampados, no co-
ração todos os nossos devere»

, Jaiíto religiosos , cómo^so-^^
ciaes. Conhecendo porém a elasticidide , e «^conseqinn^
cia do espirito humano , Aquelle mesmo que assim o creá-
Ta , dando-ihe em prova de sua OmnipoíeDcia o mimo da
liberdade

;
e que a terrível influencia do orgulho ioLerente

á frágil natureza o mais das vezes prepoodf.raria sobre nossas
incíinaçoens tão variáveis^, como, p'engcáas

, empecendo o
retnilar movimento .aos tlns primitivos da nossa crcaçáo ,•

para lhe oppôr
, por npeioè.Inumanos , huma barreira for-

midável, deixou transcritas ^em S. Matheus as palavras,, do
uieu texto. Ubj sunt duo , vel três congregati in aomine meo
ibi suni in médio eoruni.

" '

E que
, Senhores ? Nos sobrelevados motivos

, que ho-
je depois de hum solemne juramento , nos mandão prostrar
na presenqa do Deos vivo, para lhe rendermos graoas, vejo
eu outra cousa, senão -complemento desta promessa DW

*

vinay Ah! nem huma íiaçáj^Jiel , e bíiosa , que reçjo-^ >

nhece na historia de sua exisíen^cia a decidida proíec^çao'"
do Eterno

; já levantando-a no campo da gloria
; já en-

grandecendq-a com invejadas Conquistas; já remindo'i dos
flagelios da òp^ressão estrangeira, para escapar-se ao tu.*
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i^ulo funesto de sua perpett a : uiaa , e reassumir r
-

de cathegoria politica , de que 8e achava espoliadj ; ^evè
ra alçar máo de outros meios , que náo fossem aqnelles
mesmos estudados por nossos Pais nos santos Livras a a
Religião, e que deráo berço á Monarchia

, quando r
gregados em nome de Deos Todo-Poderoso , lavrando i
|?rim€ira Carta do nosso Pacto §oci/il , fiáráo ao Grande
Affonso a Bussok de nossos interesses ; e nem hum Rey
v*rtuoso

, o ídolo de seu Povo ; hum Rey desvelado sem
pre em dar exercício ás bondades de seu coração sensive) .

poderia jamais «errar os ouvidos á voz geral da Nacâc lqm sollícita de instaurar as fontes da pública felicidade
procura ao mesmo tempo consolidar sobre pedestaes de r

'

gido diamante o Solie augusto decretado pelo Ceo á Egre
gia Dynastia de Bragança.

Taes sáo , ó Deos meu , os justos motivos do nosso
reconhecimentos tal he a origem das lagrimas ardentes

, que
o jubilo

, e a gratidão nós fazem verter diante de vos&ci
altares.

Sim
, as Bases ipsgnificas de huma Constituição li.

beral, Decietadas pelo Oíg&o da Soberania Portugueza
,

e em nome de Deos , como fubdamer^to inabalável da nos<
^sa^règéneração politica, he o mawx bem. Senhores, com
^^ue o Ceoiáios podia ^consolar im degradação \ergonhosa
em que jazíamos ; sàlvar^Io a Nação , e o Rey do ab^s!
mo de calamidades cavado pelas mãos traidoras do infame
Despotismo.

Eu fallo no Santuário , Senhores , fallo diante do
Deos de verdadeV nada novo ouvireis da minha bocca

;

e nem tomo o i^mpenho de recordar ligeirameDie alguma*
de nossas passadas desgraças , senão para avivar mais st

vossa gratidão , o vosso reniSécm^iiio^ ao Arbitro d( r

destinos de todos os povos , q vos^o arior , a vossa adb*
sáo ao mais piedoso dos Reis do Muíido.

Longe
, longe de mim profanar com invectivas odic-

sas
, com attribuiçocns particulares . o sagrado ministério

qjic occupo; mas longe de mim U:.;iOem degradar a vt r

<tíade de seus foros. ^
'

Se a origem da Governo Monarchiico hè tão aotíg^ .

^,

' '• ^íí i^rofríiido ^oifão das iiiaik^ ; inferindo se
^àqvj. & tm ji:8ía preferenciíi a todos os^ys^eAias governa*



V1V08 , qne a Historia do Mundo nos apresenta; com tuda

iiáo^ se segue ,
que 83 bases' de seu throno fussem cimen-

tadas sempre pelas máos do Despotismo entre todos os

Povos. Diflerentes collisoens , revoluçoens imprexistas , e

--circunstancias occasionaes erguerão por vezes grandes Thro-

nos no Universo ; mas que sq durarão na rasáo directa ,

ou do progresso do 'espirito humano no conhecimento uií

geus direitos , ou da observância reciproca das Leis cons-

tituintes. Nos bons tempos do Egyptn processavase escru-

pulosamente a conducta do Bey , que acabava , antes ' de

se lhe tributarem as honras estaíbeiecidas á memoria dos

justos ; e este c\)stume ,
que servia como de hum desper-

tador assiduo aos successores no Throno , prova , qwe 9

poder eminente era ali fundado em bases, mais, ou ntíé-

nos libera es do Pacto Social. Do Império absoluto doâ As-

gyrios , e dos Persas, abrio os alicerces o ferro, e a de-

nodada ambição dos Conquistadores ; e a sua existência

dependia constantemente do mesmo principio oppressor , que

o fora da sua barbara installaçáo. - Nos dias heróicos da

Grécia eráo Reis Déspotas das angjustas Provindas daquel la

região os mais valentes , e adestrados na arte funesta da

matar : estes Domiiíios porém . levantados sobre direilos "i^í^r

pugnantes á Natureza livre, acabarão tão depressa^ 'como

os que depois ergueo o apurado esmero dos génios pensa-

dores , os quaes também desatinarão quanto á illimitada

liberdade , que com o andar dos tempos jamais deixa de

degenerar em corrupção , e fraqueza.

Os Corpos moraes , Senhores , en vc4vem huma perfeita

analogia com os Corpos fysicos ; e assim como nestes cer-

toi> mevimentos sympathicos , certas fibras antagonistas sus-*

tentão o equilibric pr^cL_ w sua conservação; assim tam-

bém naquelles o fluxo , e refluxo do poder , os bens de

,opiniáo , e I liberdade circunscripta em limites cordatos

,

não só os consolidáo , mas os engrandecem. Desta verdade ,

demonstrada por si mesma , he prova irrefragavel a queda

dos Romanos. Logo qne a liberdade transcendeo ali suaa

justas balizas , o orgiálio , que he consequência necessária ,

corrnmpeo a moral , primeira mola da grandeza dos Filhos

de Rómulo ; e rotss os laços^^ da igualdade , que os. frâ*

ternisava , a espada de César abrio nos campos da Phar*

salia o tumulo a essa Republica de Heróes : de igual sor-

te , huma vez collocado d Despotismo no polio dos que
haV ião conquistado o Mundo ^ elie fez caUat a AsseiLbxéa



if)pô*ta.(je Solíeranos ; arrastou-os ^a da tivamente ao ^r
cnncio

, victimas de Naçoeus barbaras, <jue os submerge
Tao em iagos de sangue , e de tíalamidades ; e se os Ti-
\.}S

, se xm Trajanos ainda honrarão de snas virtudes , ç
"talento.^ a purpura manchada pelos crimes , e baixezas dfe

,^rys predecessores; ah! foi só'talv;ez ^para lhes tornar mais
sensível a

.
lei>íbraTi'^a da sua passada gloria.

Nenhum governo, Senhores ,• (muitos o tem dito, e
' ^pmpo confirmado ) nenhum governo mais conveniente , e

jproiicuo á Sociedade , ooe a Monarchia temperada ; por>
que nenhnma instituição^ humana mais ^^^erfeiía , que aquel-
la, cujos ramos, cujas rela çoens formão *eníre si hum cen»

,^ro de unidade; mas a cadeia indissoliiv^l
, que unisse

i^eciproca mente ao centro , e segurasse prra sempre estas
Tclaçoenis ^ estes ramos , só podia ^er obra. de hum Se*
t;«Io illuminado • obra da medita çáo incansável dos Anihrc-
jíbilos

, reflectida sobre os caracteres da igualdade ensinada
pelo mesmo Deos , na Religião puríssima , eme profe^-

^ ^TíOia Constituiçáo% Senliojcs , não he para a Nr çío
^^^^^ííS^^za hum intento estranho , nem hnnia iriíilacjao
cuiltièa de systemas aHieios ,• só no/ he novidade huira
Constituiçáo libei^al ^ .e í^obre bases ptímanentes. Noès(«
Pais já rèconheeiáo seus direitos, quando em 1139, 1385,
el 640 /devolverão generosos aqueíla porção de liberdade,
-que eiííáo julgarão interessar á Naçáo : todo o excesso C! 8
foi usurpado; e á mes»iia T^açáio eramos reáj.oniyaveis p-t
los males terríveis ^^' de que no^so d»ísmazeio a cobrira, dei-
xando roubar-se o Palladio da sita íiignidade.

'

AbJ damos mais Itíz a í>sfe ij^úaí^ro , j ara mílhor sen-
tinupà o preço da nossa veniiíra s^íiom paremos tià nòsscs
pí^imiros tempos com os nossos últimos ííias ; que mons»-
t-L>)sa diferença I Quando o Mona relia na dirfcção dos Ne-
<^ocios se auxiliava do conselho de respeitáveis Cíi.aiião? \
que forrados de huma nobre franqueza lhe lembiavao os
deveres do Rey , e faziáo ^oar-Jhe aos ouvidos os discnr-
rc» de Samuel ao Povo Hebreo , aí/^es da sí»graçáo de Sju\ ;

«guando os Repiesentanles ílis Pr(<í\ nc as mtdiíáxáo eni io-

da *ik) Thronó smbre o remetliò dos al*usos, e o.^ meios oe
Ifcuritlar os recursos, que a pródiga Natureza ofertava hv
desenvolvimento da inousiria ,t nossí s canpos eiáo cob(rí(8
de íruct^g,^; debaixo dtl es sè Lá) introdiyir as riquczíig

ilSu ;Kaçí5eiiS vibuha» ; nossos Soidadc.^ ^ contiit5do osja^
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:"-» ifelas batalhas , faziáo Ir^mular victorioso o peiííTâo Òeb
Sagvaíias Quinas; e novcw' Argouactas com o Astrolábio

nas «niaons , pisaudo sohj€ as onoías , quebrauláráo os tei-

niinos forniados pela natureza. Entáo , entáo as precicsidfco

íles todas corriáo de diversas paites do Mundo, coino tm
poríia , á realçar a Gen<e Lusitana , Senhora das cíía ^;s

dos Mares, e do O«iftiercio. Aonde , aonde estava então

a Gran-Bretanha , essa, que hoje povoa aitibos os Octa:-

DOf de suas Armadas? Apenas formava êlla hum ponto

na Carta Geográfica das Naçoens , quando já nós otcu-

pavamos hum lugar distintto. (a) Ah ! e porque fatalida-

de , tão enorme' desproporção !! ! A Inglaterra rorapeo os

ferros do Despctisn.O ; e lós perdemos toda a iiherdade

!

Huma Constituição liberal ergueo de repente ao maior pon-

to de- grandeza aqnella i ottutia ; e nós despojados de nos

SOS Direitos ^ reltogiádâttios até quasi ao ai;ismo de fra-

queza . e de miséria! Sim, a^uelfas Quilhas, que affron-

tavão desconhecidos Promontórios, aque Its Favilhoens res^»

jeitados , e temidos em todos es mares ; nós temo-los vis*

to preza de fracos piratas , mesmôv debaixo das nossas ba«»

terias! A inércia^ o d-esieixo , a mai\£rsação , minarão os

alicerces do Ediflcio' Politico; e a ^Náo do Estado , ailrev

inessada aos parceis pelas mãos inexpertas de Piloros or-

gulhosos , já scffria apenas o cre^bró embate dos furiosos

elementos! Oh! mal haja aqnelíe , que golpeou o primeiro

annel da nossa cadeia 8ociai! As cinzas de João das Re-
gras serão responsáveis stmpr* pelo borbotão de desgraças ,

que sna interessada iis( nja abrio aos ^iens Compatriotas !

Mal hajão aquelles tra-oores Conselheiros , que para se

Vangloriarem de hum p ,^(^r efémero , engauáráo ao Senhcr
D. ^Pedro II. na irrisonix ttístailação ósl Junta dos três E?*
ifados , érjthrcnisada entáo a capciosa preponderância da ca-

lalla MiLÍ*itrial ! S^b^erêráo, «uLveiítrão de hima \tz
ti d. 8 oâ recursos da Nação ; ah! ião t.nháo Paliia , não
tinLão honra , não tinhào Religião ! !

!

A experiência desgraçadamente O mostrou, Fenhi

No decurso de petiços^ histros eiesandou aqtiella representa-

ção magestosa , que no^ custara séculos de suorts^ e os

incnttS de Ouro, e> de Diamantes, qve o Brasil arrojara

«obre as margens do Tejo , enriquecendo es Estrangeiros

,

(o) Nota do Marquez de Pornbal ao Ministro Inglez ^

p:io ia&ulto couimeiLOo nus Costas do Algar\e»
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fi76iád:^seccar as fontes da tíoâa prosperidaôe. O Bíasilsim
,

o escravo Brasil foi d.'Me-\atáo a victima infd è daavareza .nsacavel de contrareitos Corte.aons
, q„e ro

W

t Vk """' «"«"«avão com falsos pretextos das n,ao"sdos Soberanos os raios , de que se annavào , para ™
p,»V% nossas riquezas. Vós,^ah.! vós, que descancae na^.pnlftua, e que ha 50 annos vistes ' com horro abraLosv^ pnme.ros ensaios das nossas grosseiras manuS.ra,

.r::r'rr
""^^ ™o™eato,%„a! o vosso tzle..i,ía.!do a linguagem da santa Yerdade , nesses temnos a

Saz^r e Í« L**"'
nos c.rcundáo

, aos 'gritos do nossoprazer, e da nossa alegrm , ainda hoje respondem éccosM afflicçao
, gemidos

, que exhalláráo FamiLs ai maisgradas, reduzidas á lástima pelo orgnlUo te ahido
,Sbaixeza de espirito, pelo Despotismo (è) Sabia-se be,^

^rnSiJdr
*^^^"»-- -'?-> 1- Tirquinirdéra^ò

àt.Tl n A
''^°' P^^^^^ando por entre as dormideiras.

A.a., o sangue da innocencia clamou vingar ç, ,• e o Ceo ,fatigaoo de nossos clamares, fez rebentar do seio das trél
^aso^^agrado facho da verdade

, que confundindo pérfidos
vedores postados em circulei do Throno do mais ama-

•. os ííoberanos, mostrou a este digno Filho dos Affon-
h^» nao só o eminente perigo da sua grandeza , mas «seguro ^caminho de immortalisar sen nome. Sim . quando
assustado o coração

, lutávamos entre os differentes impuN
sos^ uo temor

, e da esperança .,.. Dia 26 de Feverei-

KvnVV* *"''"'^ salvaste, desenvolvendo huma luzbrilhante ao daráo eléctrico, qné^ Aurora da Regenera-.>o clesprendeo desde
. a nmrg«w ri^« decantado Douro ato-

- - as
^1 rovincias da Dominação Portngueza ! Dia 24 de

'hanfTá
••••„Oia .P"a os ver>?adeiros Lusitanos, sem^^

Irfa . \uT '' ' """^ *" «''*"'* ''^ hum Deos snrgio do

Tá c'
""* ' "°* "*° *® esperávamos tão cedo!"

dA R •' .!"•'•'/*''' ^•«Ças ao ímmorfal, graças ao Gr«n-
^ «.ei, jâ nao veremos com forçado sofrimento enthro-nisaao o VICIO

, e submergida a virtude : quebron-se a varane íerro, com qne a tyrannica , insolente vaidade nos fe-

.Jf^ A^^X^J'^^^^
^""^ ^^""'^^ °^ Proviacia de Minas Ge-Tdes, de Ordena Superior.

- > M^^sacre de Mlnaa em 1 789.
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m
•íia fljC^-^nados ao carro de Scus caprichos: nio , náo vere«
Oi «í^-índis faganhosos malfeitor»í8 carregados de 'rjtulos , e
do íiuiioriíicos roubados ao merecimento: nào veremos mais
o as^a^Bino da honra, e da fazenda ao abrigo de hnm
Código vicioso , de contradicíorias Leis extravagantes

, que
na verdade o s»o , executadas sempre pela arbitrai ieda<;e
de prostiíuidos Venes , que , á semelhança das pragas ;.

>

ramadas sobre as campinas do Nilo, não daixaváo medraf,
fiiida regadas de sangue-, as mossas sementeiras ; jamais o
Ouro do poderoso hirá arrancar dos Tribunaes sentenças
de iniquidade , sem desaggravo da Justiça ; nem a subs-
tancia do Eslado , absorvida até aqui pela avidez brutal
<Je hypocritas validos

, que rojando sua ignorância nos Pir-

lacios do Principe , estudaváo gestos , para extorquirem
graças

, será usurpada jamais aos beneméritos da Pátria.
Eis aqui , Senhores , as preciosas vantagens , eis aqui

08 bens singulares, que as Bases da liberal Constituição,
que juramos , sólidamefite nos segurâo. Agradecidos pois
ao Ceo; que assim nos prospera , corramos a cortina ao
quadro lastimoso das nossas passadas desgracjas ; lancemos
sobre elle hum véo espesso , e ^^Ae guarde em perpetuo
«ilencio , sumidos na escuridão das trevas, todos os ^nssos
resentimentos. Náo , náo he do caracter de hum povo
bre , e virtuoso prodigalisar incensos ao simulacro ásL\íu-
gança

: a generosidade seja a nossa divisa peculiar : a
união , o nosso timbre ; até porque o povo desuLÍdo será

facilmente desolado : o espirito de partií o produzio sempre
males incalculáveis ; ainda fomegáo os rios de sangue der-

ramado pelo Génio das facçoens : Brasileiros , ou Europeos ,

fiomos a mesma Familia • « «p não terá o nome de Cidadão
Portuguez o homem co» ..íipido , o homem sem costumes ,

e sem Religião.

Deixemo-nos pois penetrar destes briosos sentimentos ,

que de seus túmulos ainda nos inspi^áo as heróicas virtu

des de nossos Maiores; e confiemos tudo das profundas me-

ditaçoens da Augusta Assembléa , que congregada em No-
me de Deos ha dè compassar pelas regras da justiça , e

da rasáo o andamento futuro dos nossos destinos,

j
O^ meu Deos , se por vossa Misericórdia vo.ç dignaes

de acolher benigno os votos, que hoje vos dirigimos pela

prosperidade de hum Povo • que arvora por brasão de suas

Armas as Chagas Sacro-san:as de Jesu Christo , ah! cm
a mesma benignidade acolhei, também os v otos ,

que for«

^"



c^-^

rr' f.ii ;^ pelo nosso Rei . r Ví >' ia Real- Família. Nós Hão
X CS ped\nios feom Rei, não ^j^òs pedimos hum ReiiiuiiraDo,

piedoso ; pois só teiuos (j"u«. vo-jo agradecer: pedimos

.sjm
, qxxe o feliciteis ; forque r íelicitando-o , a ÍNação in-

teira-, que o reconhece Pai , será levada ao esplendor de

za:, a qne por .«ua fidelidade tem direito de aspirar.

>,, Religião, Senhor, a. Religião de vosso Filho
,

'• v'; [nofessamos , e que professarão nossos Pais , lie a
íiiesDia que temos jurado , juramos portanto o vosso Nome

,

e a Ví^sa Gloria: a par delia juramos- também a Cons-
titui.; ão , e o Rey ; • confirmai pois com o selio da vosss.

Oraria estes juramentos ; e per^Ttittí
,

que -até á consum-
fXKi^áo dos séculos sejáo acclaraadas por nós entre Vivas
rí> i nra cordialidade , a vossa Religião Saatissima , a

' '

^'? í : jçáo "'iPortugueza 5 e a Real Dynastia de- Kragança.

ASSIM u -IA,
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